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RIO, 28 - Acaba de eon­

verter-se à boa Ioutrína o .1'.
tímo abencerragem. do movi­
mento baixista de café nos

Estados Unidos. E' o velho pí­
loto do "Front Sfreet", Mr.
Wílliamson casado com umu

das americanas mais vivas,

mais inteligentes, mas :!l·.eias
de orendas e de atração pes­
soal fine tenho conhecido.
Mals de um'] vez conversa­
mos, na América do Norte,
sobre a possibilidade do casal
visitar o Brasil, prtncipalrnen­
te o Brasil cafeeiro. Desejan­
do .sínceramente que- o více­
orestdente executivo da Cof-
iee Associatlon se aviste com

os paulistas e os eartocar, vi­
sitando também o sul de l.V[L­
nas, o norte do Paraná e o Esa
uírtto Santo. eu disse bter··
mítentcmente à encant ldôrn
Mrs. WilliamsDn:

- "Mas para que o seu ma­

rido entre no Brasil. sem o

perigo de ser queimado vivo
numa pilha de café verde.
cheio de seiva e, portanto, d.e
azeite, é indispensavel que :l

senhora converta este 'n:,v'o
tenebroso e cabeçudo ao ea­
teeísmo cafeeiro Jatíno-amerí­
cano. Até aqui, ele vive ínte­

grado na doutrina cruel das
velhas e horrorosas "house­
wíves' deste país - I11n1he·
res de óculos escuros, arrt­
piadouramente cadeír-tdas, r3SQ
csbrosamente fabdor'ls, E': C01n

maus. bores e pestanas grossas
sobre o olho. Nutrem-no os

principias destes incríveis ea­
níbais de saías, que preteri­
dem, através dos preces vis,
comer a nosso carne c beber-

,0 nosso sangue. Pertence o

seu soturno marido às tais trí­
, I us de antropófagos brancos,I

empenhados em devorar"
couro, as gorduras e os li1'.JS­
culos dos nossos indefesos (.

Reumatismo?

Nevralgia?

Desaprovação à prlposta
russa para a convenção

'},-: do Conselho de Segurança
VIRCHINSY'1t CONVIDAOO A APRESENTa ..." !'lO\'O"';,

PLANOS - APOIO P A!tOAIJ DA SUEOI!\. .-'_,-­

Nações Unidas, Paris, 8 (UP) - A Comissão Politica reuniu
se para considerar o projeto de resolução dos 11 membros da

armistício justo e razoável na Comissão de Medidas Coletivas (Austría, Belgica, Brasil, Ca-
Coréia. Isto foi o que afír'- nadá, Estados Unidos, França, Filipinas, Reino Unido. Tur-
mou o almirante Turner Jo;V, guia, Venezuela e Iugcslavtaj que recomenda aos Estados

·E pari c'-. �.,.'...; '< chefe da delega,cão aliada de membros da ONU a manutenção, no seio de suas forças arma-

I
.

a a :-r��'3t\ ;,rmist4:iu em }'�n Mun .Iohn das nacionais, de elementos treinados, organizados e .equípa-

d ê
antes de, �"'für para T) !".j, dos, de modo que possam servir, em caso de necessidade, juri-

O manl·a·n s afir,1 de conferenciar eom O) to à ONU, A' esse projeto foi apresentada uma emenda do
.

. general Ridgway. Chile e outra da Colombia, estipulando que os membros da

,ti r a.l, S -'.il·, 1··,·, Hoje, à� 1 t horas, ambas as ONU, igualmente pertencentes a outros organismos interna-

• .

delegações voltarão a Pan cíonaís, deveriam fazer esforços para que os citados organis-
RIO, 8 (Meridtonal) - O ivT':in John. para continuar as mos aprovassem as disposições como contribuição às medidas

governador de Mato Grosso negóeiaçêes, que veem S'2. ar- coletivas da ONU. Estava sendo, igualmente, submetido à Co-
confirmou que veíu aqui, a rastando agora num amoíen- .nissão Política, o projeto de resolução soviético, recomendan- (Conclui na za. jJiig, letra n

convite do Ministro do Exte- +e de verdadeiro "&b1 �(,ci-
O CONTROLE DOS EN,CRENTES EM HABRANYAH _ Es- do: ...__ ---�---

rior, para participar dos es- mente ante. as táticas obstru-
tá prestes a ser Inaugurado � sistema de controle das encheu- 1) - Eliminação da Comissão de Medidas Coletívas:

PIO'H CRISEtudos que se processam em '�jonist�.s vorrneínas. Alérn ao
tes em Habbaniyah, um empreendimento da engenharia brf- 2) - Convocação. "sem demo- primeiro, uma emenda comum. das '

tôrno do manganês produzi mais, nos ultímos dias os co-
. .,_- tâníea no Iraque que dará ao pais um dos melhores sistemas ra", de uma reunião periódica do delegações árabes, Estados Unidas,

do ""'�m d rnumstas t(",�m se mostrado P O L I T I C I• .nli,L' OU que quem eve ' i'p i ...rtgação ,10 mundo, e evita,rã a nerda de vidas, terras e Conselho de Segurança. para exa- '''rança. Grã Bretanha e Brnsíl, pa- !Id 01
-

é mal educados, ll_ - "" . '"
ar s uçao para o caso o proprfedades causadas pelas enchentes dos rios Tigre e Eufra- minar as medidas que permitis- ra suprimir o primeiro disposl-

governo federal;
,

les. {} cascalho para confecção dos blocos de concreto para a sem eliminar a tensão internacio- tivo do projeto sovíétíco: 'ti se- O" FRJlNçn"Máto Grosso acatará qual- P E ç A a f O lt D ,;

represa são transportados d# liccalidade situada há 56 quilô- nal e pára procurar levar a bom "undfl, a emenda das quatro úl- i li
quer decisão sôbre o assunto. L E G I T I,·lYI AS': metros, Essas "pedras" de concreto (que se vê na "foto") são termo as conversações de arrnístf- o.imas potencias, que pedí arn que o; 'PAH1S.!l ITlPi -_, O presirren te
que é eminentemente interna:� Casa (to Americano S.· .'l. 1 I flupJamente importantes _ l'�terão as águas e servirão de lei- cio na Coréia, Foram propostas Conselho de Segurar-ca sôrr-cnto Vincent Auriól iniciou as COl1vc;r-

(Conclui na' 2a.. 1ctraJ{)· I' ----'; ü; da, estrada I�agil:i"Dainaséó. ---.(B.N.S.}.· duas emendas a àsse projeto: a lasse �onvocado quand? seus me�- i '.,:<,(;(>,' 1"'1':1 Sü!',unl' UEl nOl-o g'o�

<<CUDHnuará�Oliilíl islraUlõiiô � ser rec&bl�o�i bra,os'abertos,sempre que lenha por objeUyo. �:f.�i[����$�;=:��� i ;q�::;�:::�;·0�:i,�I�1��
, .. Antes ao e�CI't!timo o� Ol!ld()l'e�

I
acredlir,llI que ::t �(lluç�o demore

alia
apres�!1t'1ranl breve� obs�r\.�at;õe� tTIuhlJ, UH1i-1 v("7. qlH.� a Assenlhlpia
COIU pnr;ner,.o1'es sol".r� os p ......ü)e- Naci()n�l ESti1 rliviclit..lu. ern seis
tos d� res()luç',fto e emend:u::. O· grupos ho�:tis êli"i n� :=;i 0.:1 ... : fOl"�3S
sr. Jean Chauvelt delegado d� i qlln�;e i.!.!,lHi.i-::.
França. explicou que a emenda fi· i PARIS. Il ITlP, �- Ü pl'i'sl,iente

,

f
presentada ao projeto

SOViétiCO!
Aurió! coniinwwa esta noite l'ea�

que se ca�'acten_za pelo em- pelos Estados Unidos, França, Gr;:;' lizando nllmerosas enirevistas com

penho das soluço�s c�rrt'!tas '" Bretanha e Brasil. éra necessária, os líderes políticos. [I-rim-ue poder
p.aLr�f)th'tas eX3n,lnara ::tlS su- 1 e opondo-se. tambern, que as ne- I indicar fi no\'O �)l'�rni.:-r :1n: Fran..,
gestoes que lhe forem apre- I (C l' 2 .- 1 t J�' I

sent:;ldas. De :-::inha ;;l;rrte. j �� u..::_.n:_ "a. pago:_. :_,r::_ 0__ ��:O::IUj":'''l-='L''':f'':''letra ::
'POSS':' assegur3!'· que o .M.tm:..- I

.', I '., ,. .

_

.

;:;��?rJ d:p:o�ri���, c:u���á va: Repercute por toda a' Naçfiliia'o o�nha de receber para superior

iª��l���T;'��i!�� discurso'do�gal. Eslilac Leal
�l��a:f�t��v�n�����a���;��ai� Exame de leis sancionadas peio;ooverno
vinda de capital estrangeiro 'RIO, 8 (Meridional) - Os to ocupado ll(. IVEnislério,
Que continuará a ser recebido dispursos pronunciados sába- com diversos problema." con1�
de braços ab�rt?s, sempre ��e, do pelo presidente Getulio plicados, Não me sobra tem.­
tenJ�a por objetIvo a pa,:, l!l- Vargas e Ministro da Guerra, po nem para ler os jornais.
pr,çao fraternal da grandesa continuam sendo o centro das O que sei me vem através
que �stamos pro�urando : atenções gerais. Inúmeras são dum amigo ou outro que me

const��r para o Brasll de a- as personalidades que sobre proeurn e cont:! uma histó-nlSnn3. ,

I
as duas orações, se têln mani- ,'ja",

- _.
- - - - - - - -

festado. Agora, o general Es- E, repetindo uma pergunta
,

., tillac Leal, abordado sôbre C\ do i'eporter, disoc:
��O, 8 (MerIdIOnal) - O céleuma provocada pelo seu "O que poderá resultar de

Mllllstro do Trabalh�J

porta-l
discurso disse: - t d

'

?
riou ins'd�uindo uma Comis-' ,t! DISSO.

?�ilO POS1:'O adivinh�r, 1',ão
são para planificar a .:!a�np�- ,"Sei que há n1U�ta. onda por sei !(Jesmo em ::J.ue p"Sf'a re-

I
nha de aumento. d� proa.tlç:lO aI por causa do �Iscurso � te- sulta!'. Estou intel�'aroente
e
.. I?elhor aprecIaçao dos .a-; �ho prestado mUlta atençao ,a I despleoc�pado na certeza de

lanoso lsso .. Estou. no momento, mUl'lter cumprido o meu dever".
--------. ..,..-.-�-- -I EXAME DE LEIS

i RIO, 8 (Meridional) -

'Com a presença dos presi­
dentes uas aswclaçõ:o>s C::Jlne1'­

riais da Bzhi3, Pern .mbuco,
Rio Grande do Sul, São
P�Htll), Minas Gerais, An'azo ..

'nas tO Pará, fol instal�;da, llo�
je, a reunião preparatória
convocada pela Federação das
4,ssociações- Comerchils do
Brasil, para exame das, leis
recentemct. te sancionadas ne­
la governo, relativas aos atri·
butos da criação dos juris po­
pulaH!s e intervenção no do­
minic econômic'}, O sr, Car­
los Br&ndão, presidente da
Federação do Rio de Janeiro,
dech'rou que nessa 'prim,'ira
reun'ião se processarão deba­
tes gerais Ec ::r.1e será conv::>ca­

da mna assEmbléia, irizando:
"Não podem os cO:l1er:..hn­

tes continuar a arcar com as

responsabilidades de tudo
Quanto de mau acontece no
Brasil. Vamos tomar uma
atitude' de coesão para defi­
nir as responsabilidãdes",
II *---11.
II Fraquezas em geral H.
II VThlJIO CB,EOSOTADO II
I! SILVEIRA II

" iI !l' ;�

I
Getulio. V:lrgas e a!lredatla ZeS, exploram ou estão 0X- vilegl3do em rdaç5.o ao ea­

objetivamente e com sereni- p10rando ramos iÍ1dusl;rbis� pitaI nacional. Enquanto os

(fade, é :,cel'ta, justa e j)atrio- c.omerciais e semelhantes..
,

A lucros deste não nodem, no

tiéa., Garantir•.em cincll .mos, . Constituição Brasileira.,' no setor cambial, atrair resulta­
o :retorno do "apitaI ,étetiva- sentido jm.in.en�e_ dGmoc.r;���-:. d�B :'l\'.i'?menie-, ainda eg1.: pa­
mente:,entra:aó' no: paíS, i. e. ce llbe't'ãl, éomagra ÜUi p1'in::, ra' uÓ(;é:t' . tlloúct-1S destinadas

sem 'di'j,vida, tratamento favo- ci�_io dt;! igualdade para 1.0- ao <:u:;téio de tuna ;;imples
i'ável de'ínvestiméntos: (lo ca- dos. dentro dI) qual não sôa viagem .de recl'f"ió, não é jus-

! TRUMAN E t"l;.IURrHltl ��ít�,e��á:;���ili:�l:sseoi/i:= ���r�f: gu:Pt�:�a����tl�g;��i� 10%q��r�1����' e�Cf��l��el��
I "FI \. ça.o fOI Jllmals f{}rmulada. , - - - - - - - - ,.- - '»ara o governo, a resl"'·nsabi·

DJS('dIIQAM QIIC510['S' a����rgaa�:m����osan�la1í�� _ BINQUETE EM �:��rOl��e!:ã:e���fo P;:r�i��
,

. ti) .�
.

.
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,

. !:i�ç��re:�:�a��l1� r��� HOMENIGEM la �a;O:!:tr��\��ÇãC�a:eial. ne;�
DA A SIA E ORIENTE ME'[)IO

, ���oàd�ite�;�se: �����_lllt l EM B IIX I DOR ���t�� !�:'i�f:a�� B��Si����
---�--ll 11

. ..

i retorno, entretantó· é dife-! DI' ILEM.·NHI geral, en1 quase todos os de-

33 nav·•··5· .alA "escl �russlS .... ·SU'''Z�rente�da:r€messa. Só pode re-I mais países - tenderão a

,_ .. 51.. 51 tornar o que entrou. E () ex- II II ser <::1imínaãas, Então todes
cesso d;:,s lucros, acima d= II Na Secretaria da Asso- lias nacÍ'}n«is o'. e 'tr'l1g-eil'os,
8%, nãe deve ter, "\rl;: parte ./1 ciaçãll Industrial e Co-

,1,11
sem qualquer discriminação,

do governo, a garantia de um' I mereial acha-se aberta a poderão dispô!' livremente do
retorno que não fez juz, 'iJor- 'I lista de adesões para o produto de suas ati"idades,
que ::1ão entrou no país. Pro-II banquete que as classes 111 remetendo-o para onde bem
duzido aqui, co.'lstitui, não II' produtoras ofeceráo ao ente!ld!'rem. No monlento, a

há .negar, patrimô 1io de in- I embaixador da Alema, ii garantia do retcrno em cinc'o
vestidores es"trange' �os mas li nha Ocidental, Dr. Oel- II anos de eapital que efetiva­
um patrimonio de carater na-/ 'i lers, que, no dia 15 ila I! mente tenha entrado no país
cionaI igual aos constituídos i II corrente, visitará Blu-, e a segUrança de uma remes­

diàriamente no país :J6r ca- jj menau. ii sa e de uma taxa razoável de

pitais orasileiros que, por ve- '- - - - - - - - - - TeT'1uner.ação, constituem, a

__ .....- �_ _ _ _ _ _ _ _ _ meu vt'r, UlYl sistema satisfa·

Contra"filiO a� d"'vl·sa-o do i��� :::e, �oC�:!�o �����,
.', I !'e enq'ladra n[1S po�siLilida-

ies reais elo nosso orçamento

E t d d M tt G
_..

de câmbio, Prometer mais do
,

.

s a o e a o rosso Iq�1E' isso ser�a levian,o <!, tal-
ves, te:ner:'ir-o. Provavelrnen­

'TRATA-SE DE EXPLORAÇ AO DUM GRUPO DE INTE- te não poderíamos c'Limprir,
RESSADOS" - DECLARA O ,SENADOR: VILAS BOAS Em questão dos detalhes, d�-

. . .correntes dos aspectos espeCl-
RIO. 8 (�!el"l(lional) .-- In-I ment_e, pela zona do sul do. ficos, estou certo de que o

ierrogado sol/re o mOVIDlento Estano. Por Ol;ltro lade, to- p:esidente Getúlio Vargas,!! 11------
para a divisão do Mato Gros- mando conhecImento (to ql1e PARIS, 8 (UP) - Por es- zuehno, dr, Vitcr Rivas, que
�o em dois Estados, o senador se noticio;; e d:;_s ::iecllrações.'! :n3gadora maioria a Comis .. : defendeu uma l'2sohlÇão 1a-
Vilas Bôas, declarou: do sr, VIlas Boas, ,o ::;1',

Fe-!l' P E ç A S F O R D s.�o Política da ..I?-�s·_'mbll!ia I tino-americana, a t:' 1 esda-
"Não teúho infoflOaçÕei'l lint.o Muller, disse:

.! L E G I TIM A S
Geral da ONU repelIU a pro-Irece que os membros da ONU

precisas. Tilvês seja a cria- posta soviética para exti�lgu r

I
não são obrigados a fa::ei,' ne-

ção do Território de Ponta "Só tomei conhecimel1to do I Casa do Americano S. A.
a Comissão de Medidas Co- nhw:r:a ffi.Jdificação constitu-

P.Jrã, Contudc, .não tenho dú.: assunto pela notícia nos jor-11 letivas da ONU, A decisão foi cional para, tomar pa,·te em

vidas de que se tratá. de ex- nais, Não creio que seja in- tomada esta tarde. . l�nedídas coletivas, ES.:1 reso··

plorações dum grupo que vi- tensão de qualql1er deputado I 'Y::s�ingtop, 8 (UP)_ - DECISAO SOBRE A lução estabelece, bmbém,
vc disso. AquÍ existe uma C('l- a de ciividir o Estado, Acho RellllCla hOJe suas sess?es o PROPOSTA ,'tUSS:... '-iue cada pa:!:> decidh'á Hvre-
missão encaIr�gada dI! estu- que essa divisão não "e justi- Congresso Norte-AmerIcano, PARIS, 8 (UP) - Reuniu- mente se deve mandar forças

PATRULHA INGLESA éter e mov.lm'.mtar o assunt'J fica, Er"tendo, então, que de-I estando a .abe�tura marcada se o Comité Político das Xa- no.,caso das Nações tomarem
ANIQUILADA !)or conta dessp(." explorado· ve ser restr ·furadc ,'ferri- para o melO dIa, hora local. I çóes Unidas, que deverá d"ci.. arÍnas contra um agr �->�ôr,

CAIRO, 8 (UP, - O !\fÍ- res. O movimento é dirigido tório Federal àe Ponta l'orã. Desde logo se esperam '1io- dir, ainda hoje, sobre a pro- SERA' VOTADA NA AS·

I
nistério do Interior' informa pelo sr. Felinto MuHer. que Isso constitui a aspiração rl·)S lentos choques

.

e disclli!s�es posta russa para convocação SEMBLEIA GERAL
que uma patrulha dé solda- é quem tem interesse na cria- habitantes da região pont.a'- sob�'e os problemas do'·serví- imediata do Conselho de Se- PARIS, 8 {UP) _. De aCOf-

\
dos inglêses fOI aniquilada �r' ção ,daquEle território rJor poranense e é um imperativo I ço militar geral obrigatório gurança. O prim.eírc orador de. com a mcçãc dos Estados

i des�onhecidos na zona de ter 'sido esttqiulado, elúilvral- da defesa n&cior.a!", to do auxílio ao estrangeiro. do dia foi o de�gado vene- Unidos, Brasil, Inglaterra e

'Suez, esta madrugada. fi: - - França, a proposta soviét�caI.

.,
"

b Ih d' I
III

..

I di....
pura que o Conselho dE: ::;�4

Iraftt!�:!��IL:�:��:r: . r:a a
.

a, em e. rlmeo o a PIPI açao t�;;:i� �1g�1��i:: ���:ur��=
����Ê����:;��;� a COlllpanhia Te I.e.looica Catarineo,se i:(�,��"/�����_;:_';�l_et_r��_l,_
'AmneI' nada sofreu 'mas o .

: motorista ficou ferido. Diz PROTESTO DA A. (.,. I. B. CONTRA O ABUSO DA EMPRR SA - DISCUSSÃO DA COBRANÇA A;BSURDA DO IMPOS�
;0 general acreditar que os a- TO DE LICENÇA DE IMPOltTAÇAO, PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU

I tacantes iosser.1 l.OII'lfnistas II ,II

I
Em tôrno do caso da Cia, Telefonica solicitando pro·

Amner esteve envolVido no .Na presE.nça de inumeros associados, a Associação In- I: Telefonica surgiram ve- '\'Íikncias que venham, deri-

I cha,:,)ad9 "es,:andalo de ar- dustrial e Comercial de Blumcnau reaIisúu, ante ontem a li ementesprotestos.fkandomirasituação clJ1amitosa
mas da Palestma", acusado de noite, uma reunião, na qual, aIém- de outros assuntos ve!�· li evidenciado que essa em- e deprimente, no intuito dt�

'falsificar notas de compra de tilaàos, foram objeto de discnssão a forma com que vem II prêsa não preenche as suas salvaguardar os legitllllOS

'I armamento. Entretanto, foi procedendo a Companhia 'l.'elefonica Catarinense no tra- II' finalidades, resultanJo em in1eresses de todas as clas-
absolvido. tamelito dispensado aos seus assinantes e ao público em I detrimento dos interesses ses Fociais de Blume<;,au. Os
).... ...... ':"" geral e a cobrança do imposto de Li.cença de Exportação li da população as suas ativi· o""bates acerca do excessivo

j peJa Prefeitura Munici!,lal. cujo tributo excessivo vem II dade<; embara;osas e defi- tributo cobrado pela Prefei-
.

RIO,
.

8 (Meridional) --

" O 'refletindo de maneira incoerente sôbre os interesses das III cientes, quando os seus ser- tura Municipal, alusivo à

1tresident.e Getulio Vargas au- classes produtoras. .1 viços deveriam ter um sen- Licença de Exportação, cul-
I, . '

D t t N tido pratico .de C'ooperação minaram na resolucão da
!
lonzou o epar amen o, a-

'd I' t d
-

entl'dade de c·lasse no- "'entI'-

.,
cionáI de Estrada de Ferro a no

'

esenvo Vlmen o a Vl- -

.

contratar o fornecimento 'ce da progressista da cidaae, do de pleitear sua extinção
, ,.dez locomotivas elétricas des- ou a sua redução, conci- '-

, : tinadas à Viação Férrea do l\nt(· o o.nda de protéstos líando, assim. os interesses I _.ioiIi.J,
'I Léste Brasileíro� bem tlssir.(l, qué tem surgido pbr parte das clasaes conservadoras. NADA LEGAL

t dois trens para tráfego entre da população, a Associação já tão assoberbadas com as UDN: - Nada de casamento, querido! Seremos mais fe-

l São Paulo e as fronteiras iIi-' Comerciai deliberou enca- responsabilidades de, outros
-

\ lizes assim!
lernacionais do sul do pais. rninhar ll.'1'l memorial fi Cia compromissos tributários.

W�shingfo�1, S (UP) - O gresso de su.,s conv�rsaçÕes
pr��ldente 'Ix:vman (! o Pre- i com o presidente Truman.
rmer ChurchIll voltaram. a I 'NOVOS DADOS
conferenciar, hoje, na C !<:a

I Weshington, 8 ,(DF) - C
Bran';a, Info;rma-sê que ••ffi- ,presidente Harry Truman e o
bos C?s estad!Stas

.
debater�m I premiér Churchíll, ordena­

detalnadamede as que toes ram a seus secretários do Ex­
militares do .mundo .livre.! bem

'

rior que adotem planos. ime.
cOI?o a p€';r:�osa sltuaç.,,\o w.,) diat"mente, para harmonizar
Oner:te Meruo. Churcl�1l1, ao a política anglo-none-amer::­
te:r:mmar � conferenCia de cana' no Oriente Médio,
hC]�, ass�gul:OU que est,wa deste da Asia e Extremo 0-
'l1Ulto 'satIsfeito com o pro-, \riente. Este 'Çlano tem por-:fi­

halídade preparar amb1s as

naçi'íes parà a pos!'l'bilidade
de ter que enfrentar· outra
C::,réia, PQ�sive!mente
do-China.

I Novo fracasso da RUS1ia ante
a Issemméia Ceralla O. N.I,

DEPOSITE NO «INúO�)

SUc��:=�E� 'A

NAlJENSE D� AVIAÇÃO! ·NAVIÓS DE PESCA RUSSOS

',..
-

EM SUEZ,
CAIRO, 8 (P) - Trinta e

i três navios de pesca russos, a

I caminho de Vladivostok, en­

traram em Port Said, na zo­

na do Canal de. Suez, Ele­
,

í mentos egípcios pretendia:ri
organizar uma grande rec"p.;­

! ção, a que estaria presente o

! governador dª cidade, mas
í um aguaceiro em hora adian­

i tada ÍIr.puzeram um adiamen-
to' desses planos. .

-- --, ----- --���

(Charge de CARLOS ESTEVÃO)
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ver melhor ----

Fregllês timldo,
não dísçulç "preço e tUQ0
aceita, .arrisc.a�se a co.nprar
um mau artigG,

'

O Povo. l-jmOl:à.to, qü� i

, .tem r.ec�io daqi01es a quem B.LUMENAU -

,

S,l'\l;lte:Q;t�r e g'Í-lf. J,?ãp os mem- Jdo governo, aeaba escraviza
E t· o socialtstaÇ3. • nquan o ISSO,

11�1 do. ' "'� ",,:�,,: Eduard Herriot, de 80 anos de Ida-

'inO,centes' prod��ores. Caté-,

I"
.

C :�iIl1õé;-absmvi'lO:: ,<1;-r:�- de, êra re-eleito presidente da As-

Ih dê Ih i, to do mundo, Ter-se-á W11a semblélu Nacional. E o radical so-
qUlze O ve O; e- e um pou-

'

cíaltsta Monnerville foi rer eleito::...:.\,;,:" co de piedade pel� nossa má eira dos "bosses' da Associa- 'cifra total superior à produ- '_ d S '<1

a " pu"Dar
rorte de 'cafeicultores aban�.o- cão se integrasse conosco, n�)s I :ão. S!ra, se no ano ?1l1 .c,ur-,! �:s_�::� � :'Il�O._ _ � �'nados; resolva-se a ungí-Io I termos de uma comprensao .,0, nao havendo urna <ítua-
'de -rníseríeordía ')elos cabo- � màis alta .da sobrevrvencía de [ cão dessa ,natuIr--Z:l, 0" pW'- 1, ' H 'dos do Brasil, que durante. iilÍúl: econorma: �onHnE'nt,l� L:,��s se m,!n�}Vêram �-' {)ue -,,'�c r, ." J;", , , ,

FEDERAL quinze anos qucirru-r-arn café, I fN:-te 'ao lado dos Estados Uni- lea do proxuno ['.{lo, quando é\

! caminhassem ,ate o antomoNN CO,LETQRIA
na t�rra' e no mar, para, in- dos', Marca Boca Ratou �lJn� LP�OU1I'U ultrnpassará à ofer- vel parado no pátio c, euDurante, este mês, estão seu- 1 undír um pouco de confían- I cesura com o' passado, Dali I h, !

.. , ','ii' ""o. diris , 'lo 'do' cobrados os seguíntesdm- ças -rios- derradeiros coruna- �;se' emergtu com' as .rtovas Ta- I; O�; brrasilerrós ''nW ::ofr,am 1. ••0, "';' lU[.,LU para aro 08

postos e taxas: Patente' de Re- tentes das 'Verduns do -ouro :}j6as -da Lei do Café, 'no he- i do complexo de inferioridade, :e abriu. fogo, contra L>lng.:
gístro, para a Industria e CO-. verde de São Pt:'1.11o e Minas misfério,':' A Cofiee' Assocía- 1 diante dá repulsa dás ,filas d.e <<<<Em janeiro último, ruaE uma vez purificado e Tor- tion passaria a marchar, i.,do·1 clonas-de-casa n0S Estados lJ,

quando' em Nva York ad t
'

d E I Gmercio, até 28, �e. :r:even;,iro; qtieniada da: ,Inquisição do .ca- a -lado: -do .: State Departn.ent, .nídos, aos nossos preços; a�07'
," _,,'

.

�' '_; armo a --...
"

''faxa de Ocupação, ,l:!té.,,3,L de fé, ·nos Bsttrdos 'Unidos, .venha 'interpretando sentiment.s e ra levantem os ccraçoes (' 1)- verti Jennings Lang que -_-
-

-=-
- � = �

Março; Imposto de Renda, (lp_
,

,com: 'ele c.onvertido, que nos I propósitos de cooperação um !he�l,� e7,p��p:�'" da <:, lj1V,e�S,�n .atlraría. contra qua1q',I,�r I li E t� DE .. S Eendente da deliberação da enoontrara de braços abertos, I pouco maIS elp.vnd(1<; que as de �v'h. \'V lL!RI.ls<'ln aS :r.?,S;IS pessoa que tente dastI'�tjj'l .

P
.' " sorridentes,' 'para' r'í:ebê'-lo invt'cth'as 'de chinel<!:, naixo3!teses. O caso deste Cnstao '_ "r. <. -',� 1j" 't ,�

_De!e�acla Se�clonal. 'Em São Paulo de PiratiniU-1 das "ohusew,veé'" do JVIi::ldle I Novo b!'aaeo, ,�á ) cpe nêa- :k1:eu !vj,l }/», drSS>e \o aI ,e> lUmE camlonete F(P�D,.� em
West e do Fal' \V'est de Nova f ;,ar na cat�qlleSE' da cabocJ;:t- "iian,f;,;é1'.:. I )lcrfeito estadQ de 'eon:;.eJ:\1l�-NA FAZENDA l\'IUlII"ICIPAI, I

York.· jda nacional, 9�lf: "iIFi<J i�'em;n �'«<:Eil adv0.li:i a 1,ang po I ção"
'

"_, l' ·Será .cobrado",,este mês.. ,
o ; '"Por Ul1t :telegrarna'.rda "U'I i que conSU111!({Ol' a.nerlcano

l'C- l' ':1'" não me d"u "uvi I "I�r c tratai' na Casa RadIO i!I:q.;;st�,AA)';��ellça!·ré;f�rer..- 'nited Press" se <terifica ,que I Volvido um mlO, tudo., (IUe te!il homba atômica 1)2ra fa- ,n, e � ....

, _�' ':7 'Blohm � Alaméda Rio anm, "

te a"àlltomoveis e camJ.nhões, acónfeC'eu 6{nnagre, A in:fér,

j
na América do NO'cte <;e dizia zer I-in'o:,l!im:ls trllculenta;; no dos>;>;, -- pros,-egulil Wall

I
cu, 86., Idurante vigentt::. nal 'Mrs. ,\Yilliamson desar- l'ontl'a a nossa tese do caieS NOl'te �Io Paraná " na E,.roroes� \�rer em �eu depoimento, Io ano

,mau' � InqulsidoJ:-n1(:�r, �'1ue: i)cm �émun,::,ra'io, rt:iu- por .l�" "mie no�.. �,('��a,m�;;, ql:�;J ]'vlaÍs adiante" €$!c�arfl('eu ��.�'_�� ,_��.. �_��_,� i
., ;�}i:;i���ie;��f��n=���!I� 1,���!:ta�re�;:�Yon;;!en�: n�� �'�,:'I��ü�O�rg:l�.��ri!�u�:�!S�!������ t'e�: ��eil�8i�o�, ati}r �m }::'1:a 1,' V E J� DE .. S-E I

'Vale por 'octa :lmCl Rcc.!uçao, mortE, que d1Ve:>gem fleS l"U- ._--- ---._� () 1.êvO V>Ell:: [\ep<)!s wLt;;:l"na.
O pilot{) � Wlliia:nson llass'.Ju- mos dos "'CiarIos ASSf'c1a-

F- r:a.l� contra Llirng; e <J.GH:di ta ! Um:! lim(lUsÍíu: "(,lH'V�·(}I,.'t'i ,

de; .:ind? que l1ão (,::qJl'essa;' se 'Para';;nós�' Está a$'ol'a a"ttI's- dos", O consu_mo, e��'!, 1951,
gU€, .D �Frec1ido: o ,;t�nhn I especial' de, lmw -:- 1�J2 -:-:outrO) objetivo, em que sé se ta e convertIdo"E sua conver, superou de ;.;mle :mlil(J0S ,:le gocim:õeo; nu COl'(,[a fi",,�('nJ [lS6i5-

-

..

-' �,�
, PI' ,_,' em perfeito '\!stftUQ; l'ma 1I-+� I á l' ta.�t·a-o de"'':�ada .. ,r,' t d uma "�opé'a �aér.5 L.õ01' ')r�fll'�[' elltl'a" 'l�S &'l'1anha.do.·,««( e o ,me·il0fl vI -

. ,,�� �< "t" .,- '''o�
a ....n' = n ''''-,. , �lih 'sao' '" o a r.'.!' I. "a , '" ! n.",. .

,.. tid8S ',eU} COD5elho flp. S"g'l<!'an- l:',. Ulaü:'Hüe ronuac • C'41n(u �" ' "matado adotado', pe�o "código :, Há urn. ano 'enco:lti.'umo·lo, reservas para atender à {j(�-
<,fi, o �degal:l.O franf,ês Cf�\widOll o [l, arrl1n' nas nüiüs dpl;'O'} ,), 1946 com pouca .. (ji.dlomct1'a'·· ; :.":,��,......;..o...-,-.";..__,�,,�__,,,,,,__.....=--,;,;........___,--...,..�....-

alemã,), diametralmente, 0- n:t }'lórida,
,

br:;hdindo ,duas I"manda cre:<;c<>�te, _ S�o J;1a��. i :lelegudO ,;oviéti<,o 'l aprescntnr disse Wal1ger. .gem. �!,:I}Ja.'i <,,,ião €quipadas J 'i\.""-,"�;SEI:,U"": 'l�;GIONAL .....E ENGENHARIAWSt,Q ao nosso, cuja ,�iiscre- claves de ·Hercules contra os vras de MI. WJI1.amso!1, DL-
novas propostas ii respeiLo da CD, Joan Bennet Se t'i1COll, ,eom r:UH6. ,'.H' .....U _L :u

pancia,. aí, é fundamental" cafés ,', brasileiros, colombia- to ,s€'dedv.z_ claraty!-ent<� que f) I reh., {,3�0 desejasse. qllando a As-
'" r. h

'. Ver e ti':l.tar com Otto P.1S- 'l"E'l'URA DA O]TAVA REGIAO
. "Nas declarações de vontade nos" venezuelanos e centro-a- (consumo 11ao declmou e ,que "",,,bIt'in examinGc,c () problema tr,ava ban ada ,em lagn soM à nua Siio Faulo --- :�í:}�.

.

",,' E DI_ r A l- dlZ a nos;o,a lei, -nesse pon- m,'ericaI_los',' ,.:t
••
} _aS..'TJlant,.a�õ<:: I cessou a resistenc,ia dtO. pnb�i- ! [1 SJ' Vischin�(,y, ,l'c,"ponclpndo ar: '.l.1a.• S, na chefatur'il. �.de Í,�O••,to l'n<al'rameilte integrada' nôS d "f ,f' +--, "m 1 nne - co aos altos preços �ln) '"'e T 1:1' 1

<� a ,"" fIca, .Le,�" '-�
"

.

I
; " •

'

,

'

.'

"

':;,.' �

: <1clp,:;"c:o
.

da F'l'llnça,_ (lecJal'o� f{l�e I IWI.a de BrV{ll' y .uI l --, avos � � _ �� � �.. = � � �'postulados· da moderna axio- rosuos norte' .. fficr.canos (l,m,O_OIrer alguma alte.. aça:> ]1°1""( u ([elegadu da ]'t"mv;a nno 11_ ., "h 'fd ti' 'e""'ga V' d' Iogia juddica ,__.:_ se atender.'!. planozinho' Marshall negro); I consumo de 1952, será p�ra nha p1'cssa em ver terminada a I s�r. �U .me 1 a 111.'C 11 ,J

. an eliiisemais à intenção que, ao senti- e b� con_tin,uação �a greVe_j'ín5UCCS ainda !i�'1!S e�::�,:a�lo<.", I guerra, na Coréi.a" a ITniiio, So'!;é, tarJO,
" N0, c1dad'e d'e �"spar, -';01' pre-do literal; da linguagem" das donas de casa, recusando Nao parece Uda Pa61I1d da! tiea pelo <.ontra.rlu ,,,ta , om

,. _ u_"
Por ultimo, dedica o' sr. Cu- ;'le a pagaI: os :preços de cU3tO DIARIO:!JE S, PAULO'! ,'pr��fa". O delegad� sueco, sr',

-.;....-......- ......-'-----.---- ço de ocasião 2: carros de mo-nha Gonçalves 'UI' capítulo, 1J.1us' ti mlucr� T.lzoa�el;. por I A� razoes (Lo. lea�er, caIecj- !S�n11{;r, allü<'lC;'m que v::Jtnl'[' em i\ 'Feridas, Espinhad, '\ la,.gelldo .um novo e outro emainda na paI'te geral, aos ele- uma mer�a�OrI:l com �5 an0S ro, saC!, as s�gumtes, a) o

Pl�-I favor do projeto t 1, mas que se :1 }VIanchns, Ulcerafl e R'3 ÍJ(lm estado,mentos e, efeitos do ·�stádo·.de de"sacrifi,'eros, l1a",entrega ao blICO ja aCeItou os preços m,aIs abs1(>,",;> ,Olmnto �w n_,ar�ir.l'af-:> �e- II t'
' .

'd -de d ta d� � dou d Ilt f t 'I ma jSmo,_, ., .. Puas .,car:.toc.as nuasi nO'll.::1.5,neceSSl a ,. 8 (I n v "
-

c�nsumld,orJ me lante ('lta- a OE' como um -at,o lue'!I a, "unor,. lJcIO qur,J <lS países me'.1- ..,_

, trina dominantt> em Portugal, çõe� abaIXO de valor na pro- veI, tal como aceItou a alt� I �ros d" ONU de�eriam m�mter C<ln-
: 11 E� DE ,8 cavâJos bons e todl)!1 os piu',,l'1idicalmEnte divorciada, >..es- duçao.. ,'�:: '

'" I dos outros bells de COnSLlJ11,?, tin!!entes que liudessem ficar à 'ii NOGlJEIRA
se -passá, .;la crientat;áo t-rasi- 'Com esses ,d,OlS, "iru'lf.o�i : 'U I b� ") p+�gra'ma ê!�, de:fe.�a c!:"- disr.m'icãO da crganizac;ão. ViSh} II Grande- Bepurativo na Eal,',rilíwia ,l€ira C-om efeito, eHi terras CQff*:e ,Asso;:Ult;on, dlngld� anqá, em, ,1952, uma s! h�çao I como à legisJ:;çfio ,�l1éca prdl)Ía 'I! ,do ,Sangue,lusas, ao contario do que a- pela, El�ll�enCltl 1 arda, q,ue e de pleno emprego, '?'1C�JraJara

I quI'! �()rç"s armadas suel'aS ser- •

qÚi acontece,'o estado de ne- Mr. WIlb,amson, .,acrc?ltava ,f?, aumento �o consumo ']0 ca-
Vi�S"!11 f.,ra do seu tt,rrilóril', Di,

, •

1
�i���.i�������2.�i�������i�;��!��íi���;g�

cessidade não'exime a 'l.'cspon- fa�ér cap,ltuh.r os ·.(',úe1C.ultEl� lte< �aS',fáprlC�S� c) a� dona,�- "',r5,;� f!eleg::\({os d'JS p"Í<>es 12'�i- (asa de materla 'sabi1idade civil: Sâ0 duas di-
�e� .-a:t:1.erIcal1(ls�, �,?ca ,atcn, pe-Casa nao .,CSt<lO ,�als. ��rr:..l; !I''l mnCl'Íennos interviram varn Semenles:retrizes aútagonicas nunl· dos Já ·serIa ,uma "O-l,a. atr",s, no nadas pela l:ebre Ga aq llsl_ça J

,f.alientnr a rela«;,ão entre s"a� fr VENDE-SE uma. em IJerfeito esta-l_:amos medulares
"

da 'ciencia pro�r�ma' r�aCl<�na�I? da Ali- de arh�os de !uxo, � per lSS,O I "rig"çõe� em face da ONU ele (lo de cOllserva�ão, com onze pe- ��1tolandezesjurid:íca, Que é, o das CHllsas socl�çao. Al� r;>-rl!lC1PB, !.L cf�n- �e�pen?-em. l:o;e maIS ,conl VI-
um ];>r'o, o pacto inter-nmerieano, ças, terreno de 17,110 de frente por

I '4'.&.� .

_ II',gerador.as, nas obrigações. �ersao ,dos Increus maIS _,n- \ere�, �n,clusne () caie
do Gui:!'o e aS l'espectiV::l3 lep':;,;la' 55 metros de fundos, com jaMim, "

; !Na parte especial, dividiu
pede:llldoEs1'l Ad' pr_:sednra, do 'AICl9�12tIdo" ql:e ,,? c('nsun�,o c.;õe5 nacionais internas. II Ítrvores frutiferas. Só interessa Hortaliças e flores _ FOLHI-. Io autor o seu tratado -,... sem- senaaor en er c o s(cre- em ;) seJa SU;Je,Wf ao co. -

._
"

ar- pagament() it 'vista 2 fpre no ,proposit0 de transmi- t-' Mill b" -f- d; 1951
'

E t d
- -- ""gOela l' 4 - , NUaS PARi\. 195 . ornece '

tir,' éom' simp!icldadt, e l,eve- ",r�o � der,. <l;m os slfP.'" 1- su.rr:3 e
" _

so

d
os � J os, P E ç A S F O R D !! Ofertas deverão ser dirigidas ao OTTO�. IL�E �l D !um p-:, os, mte,lt'eSses ta�bmo- ,Um os preC.I1sha;ao de oe o me- ! I

:

I sr Fritzsche, à rua 15 de Novem- .V - .... uque!za. OS ensinamentos baS1COS de a,mencanos. r;1Ul o f?n rI Ul- nos um nu ao e sacas a -,i L E G I T ,M A ;oi .". 563 L anilar. nesta, eidade. de. Caxias, 34 _ (Palmenal-cada instituto' júrídico -,em raro para que a -'::lOlitlCil cnfe· mais, Ponh!ilm-se aí os dez II Casa do Americano S, A. I hro".
'Iee) _ Blumenau.quatro 'partes: direitos, reais

� ,���.

(1.0 voI.) direito' das obl'iga­
�óes l2,o} e direito de·fam.ilia
e direito das sucessões (3.°),
constituindo (> ,segundo o ma-'
lor; ilão apenas pela natureza
ria materia versada, mas ain­
da pela exposição metodica
que lhe, emprestou o': autor,
estudando ,o nucleo d;; cada
figura' jurídica, inclusive' na
p:>rte historica, com bom es-

���:l:t:S:: lf::i�:'�:::a�::l' .

}'i<>tn, que já havia, com seol

'Tr:itado de Dire:to Civil". I
ébra de' -grande ':foleg,,; pef­
lusl.raco arenosos caminhos ja
{ij:licH cienda do direito, trou-­
X!! novamente. pará as Ietnis
juridicas 'ContriOtiição de il':r'é�
Cl:,::avel 'valor, t.ivro 'i'ehtiv3�
n'Íellte pequeno, ,más substall'­
CiOSO, e escrito em linguagenl !'
si;npJes e leve, de \'!'?rto 'atra�� "ro ,estudiosos avidos de com'

.

pletat·. conhecimentos "{'stu- I"dloSc,s,
.

afinal" que não, dis­
põem." de nll.JÍ'OO temI_'JJ , \'wen- I
d", como· estão numu ,epoca I
febriitante, é mergulhados CO�
n:o .... ivem; num mundo cada
vez' mais 'apressado., .'

Remessa de livros, ",
Hua 'Quin'tinQ B::>e;;nuva,

::"31, 85', 82 .;_ S. Paulo,

Inforrnaçõés Ufais

Fârn"li"ci'a�
de ,Plànláo
., :� ít 9·

,

FARMA"CIA
CATARINENSE

Rlili' 15 d� Novémbm
Nr,,5 0,8

,V E H DE .. j'E
1 jogo val'andão - r"!là1a. de jan­
tar - 1 quarto de casal - 3 quar­
tos de solteiro - 1 jogo de cõpa -

1 jogo estufado - 1 geladeira -

1 'rádio, Tudo em perfeitas condi­
çõe5', Preço Cr$, 33,600,IHI, Infor·
mações: Casa "A Capital" - Rua
15 de N!)v€mbl,'? .:i,15, ,

------""':""'"'-----

"

T.ELÉFONES 'MUlTO
. CHMIADOS:

POLICIA '" ,.

BOl'�EIROS .'

, li' O S P I T A I S:
.

$anta -Izabel ',. " 1196
Santa Catarina .' " 1133
Municipal .'.. �. _. 1208

PONTUS' DE�' ,

JUJ�,O�_QV�IS: .' '"'

Ai, Rio Br-anco' i., ,1200
Praça Dr, Blumenau 1102

e'117g
Rú.a B. Retiro

Pelo �pl:esente tóruo público que o

requereu a esie Conselho' registro a título precário, como
. Construtor pàra o Município de GUARAMIRIM, Eáado de
Santa Catarina, de acôrdo com o parágl'afo únicCt do A:digD

1 5.0 do Decreto 'número 23.509, de 11 de dezembro de H:j3}L

,,> Fic:am, pois, convidados os profissionais interessad'iJs, ''de­
vidamente ,registrados neste Conselho, a se pronunciat'em. á
respeito, para o que lhes é facultado o prazo de 30 \trinta)
dias, a contar da publicação do presente Edital.

Porto Alegre, 24 de dezembro de 1951.
ENG, WAUf'ER BOEHL, P:residenté,

NOT.�: PubliclirIa no Município de Blumenau em virtude de
não existh.' imprensa no Município de Gllaramirim.
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I
de ufa moça para serviços
ves,

" Infol'm�ções na Cünl'elt:n-la

,TOENJES. •

com1õ.ter fdI �
brhl'liII dé itU. f!lhfi, .tf-�
Li,cor �e Cac�nl" �viillt"
MilIta. ltt:r.liu;õell já ro�
"',U'IUIII a t;ui!ui .. efidodlil
�t., �o«t4o;oo �I:ot�

DOR' LOGO 'AIS! QÜÃftDÔ
n: r�SU tiEl"üL,

.
DAS PERNAS: curas ,,sem operação

DISPE:i>SIAS, PRISãO DE VENTRE, COI.ITES1
AMEBIANA. FISSURAS, :GOCEIRA NO ANUS

CORAÇÃO, PULMõES, RINS. BEXIGA, 'FíGADO

-DR. ARY TABOROA-==DEPOIS ... só mesmo, GelaI.

Contwlõ,es. l�ções, m�u, geito,
torci<;Qlà, do�es nevrálgica:;;; �.
rf.!uzpcát,l.cas, sª,o prontamente
;;:l1viádas com �plicações de GelaL
�t..))_. ,estimula. ',a circulação éi:

r�tempe:ra os �Ül'lculo� fatigadQ!!,

Vangu-ard
VENDE-SE 1301' motivo de
,viagem, otimamente 00n51:1'­

I vado ·com radio onda cnrta e

'longa.
'Infarmacõcs: Telefone

1 2 3 9,
'

�- ME'DICO ESPECIALISTA_
Clínica Geral de Homens; Mulheres e Crianças

Dr. Aires Gôncalves
; .

- ADVOGADO -- '

Resldenclla e csel'itiíd.o:
� BLUl!tI'""'ENAU �

l-tm. Bru§q-ue. 95 - Fone; 14'iJil
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eos que a criança. traz de

vma C a I i:�����eE��:t:�;\:ç:L��,
" atemorize como trovão

...-e=ClCíC�
,

GO'"�� Mas, isso não, quer Jizer,
C A M I N H o S D A P o E S I A - naturalmente, que se �'a,

PO,r:::M'A DO 'Z::;,JI/I deixá-la continuar a ter mê

,

' �'
'

"I� '6IrJ I ��s. das tempestades elétri-

II HILDA HILST II Se seu filho se assustar
Jl ' A morte surgiu II com Uma t'empestade, não

II
íntocavel e pura II 1 1

�

I Depois, teu corpo se alongou ,I corra, ogo para e e e na0

I inteiro sobre as aguas. II o agarre 30 colo. corao se

I' Dos teus dedos compridos (I i quisesse rdegê-lc ,k um

I estouravam flores II ,. f I

II e ficaram l}J:vor�s II J' perlgo, ma$ aça-? ';J.ma,

II ao sol. II mente, com alegria, 3 pro.
I ii cure distrai-lo com brinoue

Escorreguei meus braços 111 dos. OU música. �e o mâdo
no teu peito sem queixa <,'II continuar, passeie com elee cobrf meu corpo
com o teu corpo de espuma. !l ao ('010, dando-lhe o eocfor .

. ' ... , .... " .. 11'11 to de sua aproxímação .:
I Ainda ontem �

! os homens colheram rosas ii '1:;�2-

I que 'nasceram entre nós. ll
--....,._--11

e
.

ele aeórdar , atemori.zaJ�, I
em tê.lo. para seu filho, es­

vá para Perto da cama d.e.· cJ,llJ'ecendo . os 'pontos mais

de, acalente Q'Q:. U1e fale I dífieeis. '

.

.suavemente, ajudando-o 2, Há crianças .

qua sabem
ficar . à vontade re a não I

comer sozinhas mas se re­

prestar ;atençã()., ao ruído. ousam a f�zê 10. E as. mães
Dê-lhe coragem de ehe dom receio de deixâ-ta 1 mal

gar à janela e �lhar para li laJimentad,as 'dias 8�t{U�':: JS,

chuva e fale com' ele .ale-· submetem-se a darJhes co>

gremente enquanto isso, Se � mida na hoea, Como alli.
você também tem mêdo do

.

mal' seu: :füho li comer sozi·
trovão e dos' raiQs :fa?a tn-I'1ho sem fazer' I �isso li�1) :;(1'
do para esquecer eSS€R IJ<'n, � valo' de l?a:talha?

. -."f
acumular limo .-

azulejo.:; ao -v

l'edC"r da banheira e do ehu,

" de'

ANIVERSARIOS: sra Cenoveva Wísscnn ews-

�. lL .� I �jjf
NASCIMENTOS:

:,

o dia. de hoje assinala a

passagem do anivsr-ario
natalício do sr. Adolfo UM robusto menino é c

StotZ, 'conceituado funcío- novo encanto do lar do dis­
nârío da Firma Carlos Roep tinto casal Rudolfo.Cristina ,

Ck'8 em Florianópolis. Koegler, O feliz evento ú- I
Vê passar nesta data correu ôntem, dia 8, tcn ío I

mais um ano de SUa exis- a assístencla da compezen­
teneia o sr. Helmuth ii;�la.1. te profissional Margarida
burg, residente nesta cida- Rahn.
da. Com o nascimento saba-

Completa "seu 5.0 ano ae do ultimo, 11;a Mat,e1ni:dade

Ivi�a no dia 1e hoje o ín+cli local, de um galante rn:en i�

gente menino Joãozinho, fi- n01 aeha-sa enriquecido I)'

lho do sr. JIH:ir O. di. Rf1- lar do sr. Paulo Herinz e Ieha. de sua digna 'es]Ju��, Sl�3.

Em igual data -lei;' rr€ f,;. E1ke Hering. 'Iefeméride natalícia 0a -CD- Tambem o la!' rio ventu-

eatadora srta, Marina B. 1'05'0 casal Arno-Híldega-d IOlímpio, atualmente rcsi- G'lrtner, conta com mais

dente em Curitiba.
'

) um pequenino 'e íuteressan- I
(� f te membro, o qual veio so I
,asamen OS: mundo ante-ontem, ,]ia ,{ INo Cartório de Regtstro do mês em eur=o. ,

Civil d�sta cidade, :cea:izar- I

se�ão, � :.J -1S segllintes O Preceifo do Dia I
matrimônios:-.do Jovem Luiz IBittelbrunn, filho do sr.

Retarnalil€"lt[· i"!úd'V�'

Luiz e Sr13.. Luiza Bit'.:€J- E hábito arrpig':lio, l;�l i
brunn, com a srta. J"nny maioria dús dOl?ntes �u na� 'I'pe&sOas q'!e os c 'rcam. SÚMundt, dileta filha do casal

T
•

r I f
,-----�----,------------,---

Henrique Minna Mundt o
Clamar o me IC,O :qU,J,Ql" .a· R E ,.. E I Tl A. Ssr. Hilbert Schuetz, mdcani ,

L"1uram �s rC,·.leGlOS c':U!eI: .. ...
.

.'
co nesta cidade, com fl. gen-

ros. ASSIm !.roc.cà:enl0, so �

til srta. Wal1y Meinecke, fi- �glavam <1S1�OL'd!Çtl.s c]".en GELATINA DE' b
.

p
ih do r Gu''st ." "r

- t.rmo Má es, :'llle senlOtnl
a a.caxl. onha 'na ,�·eH!.dei.,.

F�beths

M,Q'n �o d
,> .8.: lJontamente d�b.Jado< nn

ABACAXI ra até comecar a 'endurecer
_: N I �lpeCr � - 0.., 1]]0 inicio, em geral se conp!:- Nestes dias de V'::I'W Acrescente então as t.:im',ls
vem e son e elra, .LI 10

, , '-.'�_ d 'qu�lqu,ú pnüo gelado é batidas em ponto de nev'e, 1
do casal Adelino-Laura I'e dum, com PIrl:JUhL.' � <;ali.

I
'

•
• '", . L,. e, tempo re .m ell'O _!O lJ:J- bem reeebic o.

'

; Ponha numa forma, de ge-
re1ra, com a gracI ,,,a sr�<1.

!:i�nte,
',. ,"'�

.

Ü' prato de hoj'2 é üo.õlido- latina ou em fdrminnas in
Mima Junkes, filha dt) sr.,

.. .. .. 50 e de.cOl'à,tiva. dividuais e leve par:: O',�.e1ar
_ Antonio e sra. Mja,rÍrt JU.1- -"'-� pfmlí?tfrr Sli':':1J -

uvenr..a, lH'")! UfP o mé- Os jngredi�ntes são ';)5 se.· até ficar firme. Tirt� c1>l_ f'.l}:'
kes; do iovem José do.,," .

2
.

h d
.

I di"o de 81L' c"flfion(lf, gUInDes: Pacotm os e ma. e SIrva com fatia.:). de
SantOg, filho do sr. José e

I Sem perdi) de tempo, gelatina em pó, 112 xkara I abaeaxi �m cakin. e c}""me
sra.. Carolina doa Santo.:;,

I SNES

I
de agua quente; 3 idearas 1 de leite.

com a srta. Ada:i1 S!!vério l.: j"

de Jeít'e, uma pitada de s&i; FRITADA DE A-
prendad,a. filha do ,caSal \

- - - �- - .� .- 3 ovos; 1 xicara de açucal'; BOBRINlIA::;
Antonio-Ade1iR, Silvério. �

I

A J d d' - Ab b
•

do J'ovem Bel'tolflo Buet� stral O, Ia 13. colheres de sopa de ma'!:' o rmh.as 6; cel��;ia pi-
t'eiga; 1 colhei" de 30pJ, d e cada, 1; ovos, 4; sal e Pl-

t"'eu, filho do casal G�r':na- J. 11? t t ., 3'" pc!' HAfif. ;·1�·A'�1� essenda de amE;ll' uas; .... men a, a gos o; 3Ztlt..'J,. CO-
111) Maria BueUgeil, f:Ot!l a

t) ��e .JA]\.",r iRO xicar,a" de calda de abacaxi; lheres.
gÚltil srta. T-ereza W;;;sc.h· C t b

'

. 1-
Dia magnifi.c para tud" _I 250 gramas ele creme de ��i- 01' e as a OUltt'i,as 'Cm

Ui:,wski, filhai do sr. Jose e
L M

.. t I' N . I fm'as r·-.:telas d"'n�I' -"" t'l'ua., a�"�e, 0a 11 no e 1 et)- te. J;
UU , �J:" S 'l"; -

_
tUllo radiam fluido'> �le Maneira de fazer _- A- I rar-lhe as semer..tfS. Ponha

P E C A S F o R D

II
familia, �er,Y,J: l!tl(� 'S, filoso. moleca a ge:atina �m agua III azeite numa tl.igideira ·le

I, í(G I T � 1\-1 AS! ficos, romalltl.:·�s poetic05. quent'e. Junte ao laite pre-j
tamanho med�o, e doure

Casa do AmerIcano S. A. i Os mares �3táo H'l 5.:11, ('[':'-, viame:ni:e fervido, O·5UI e as

I nele:. cebola. J'1n�e:!he �s
mento, aSSIm com;) aUoazes o'emas de avo bati !é$ e le- ubob l!lhas, t�r:l1;e�c, .

mlS-
,:; '1;� '-lr;�<..

'

J- � � _I empreendimel,ltoS• b, 'nh b- " tpre .'P::>)l1 e. q_�!xe Gozmhq,J.' '.<dIUM:Q�» lNt!.

j
p.lor, seUio,nO!ile e$.crIl.:��:;Y�;t

- - - - ve p�la Ct?Zlf
ar em.' .... ,,110

tudo junto .durante. um T�RNl\OJ.()N��". randCGyravey....EJaI.gente.Fê
P & l' A \J R A S os NASCIDOS ''l.rEC<T\ marIa a e orn'ar e"puma ",' ':_Y ".

"� M 1 P "1' f 1 d'
' .- " ,-

A li J_, .::l J,

"..

� "

-:�

..

t.
.

Qua.rto ufr 'hora apri)�itna·· arFe agua",. . il.an o �ulga· celebre!», suspirou e-

(' R U I A DAS
DATA - Robusto.• de cor- Tn:e?o fogo;� aCIC� ,en c ;; damente. 'Bafa, enquanto I

das invenções, c:i!tou este le.
1 1 r'elatma e ml·,ture tL1CiO ate • _. b'

.

T I'S .

po e a ma, ogl'<li'G st: C�'ES('\ ". ;..
b D

'

_.

'

ISSO, os ovos para que \1....

1
prover 10 americano: « )-

1 d"
, .. dl�solve la em cu - n.- ,

- - - - - - - - - ...-

nos panos, po en.,[. 1;,;<1. .

:
-, • •

ti f;uem bem espumosos. Qü.nn d\ o o :nt u n -tI o .s. � -

zar uteis descobeIi:H�,. [rIar e adicione o .il�"::o e
do estivere,m pronta., ns a�' b e q tU e. ,é i Dl P o s-

bobrinhas, ponha '8m cima sivel até o dia em qU3 eiJt�-

��:2� ()np fJl1d-� �d ""00"bê: I ��a�v�s ::e���!çl����fI'�oa� ;:�� ��O::ltz�ue nao , o.

::3 -

-

arJ 'JO, I fritada, deixe-a c:n:,nha. ou- ,.
•. .

(
k ,,; .

r V., I tro tanto retirando-a aiu-I O d,outor Lmdstrom, ex-

� �1 e4' I dI). um pduco cremos-'l. I maridQs jnf�ctosi os hiIlótri
_

-

- \� florS/UNA :.e-vB�O
. _. ., ,iiq� disse: «O's pais ameriúúDos

II í Gock.,..Tail - .. 't :p.ão,. &.�o. p�il$•. lD).es s�o : ?
,I AqUeles;!peqUeninOs olhos, que tão confia?temente 0- II

.D I�
'"

'

mar;dqs mf�qeos, os hipo�1'l
ii lham para você, são muito delicados para espiar o mundo i,l I

, e ,lÇIDSD I t�s s€XUi!.J.;ÍS, e, �o ponto �l�
II em todo o seu esplendor, Cabe a você proteger os olhos

\11\ Cognac, um copin�o. V1S.ti1 .. mora,1. tau >t8g-.].!'O.s
II do recli;'m nascido contra esforços demasiados.

_

\I Durante os primeiros dias de vida. mantenha-o num I Vermouth, um cormho. qu,a.nto·um :camp9 de Inl'

i! quarto de suave claridade, de forma a que êle gradual- II Xedrez, um copo gral}'de. í ".: u.nll' ,";;1_ ,; � •. �Ii'�
:r mente se acostume aos raios luminosos. Tenha em mente '11,1 SUCO! de limão, llma <:0'
:: suas' próprias reações, ao se deparar r:pentinamente' nUI? Ih { ,O diretor do caSl:W de
I' ambiente ele claridade intensa e imagme o quanto maIS li er. " '

i\ penosa ela deve ser para êle. III Canela, um pauzidlO. l Vichy, vendq en,trru: um
1 - Instrumento c,g.rico- i! Portanto, nunca o coloque em frente a' uma luz forte Bat,� bem e sirva �erll

'

certo. numero de perso:nap-
la (pl.j; ama-sêca. � ii - artificial ou natural. Sua tendência é tomar esta fon- II 1 (lades norte.africanas e 'e�

ii te luminosa como um !lonto focal, e, para avaliar o quan- II . q. '
, " '," ",'

'

Passado; sufixo. 3 - !JiaJ�. ii to isto é cansativo. experimente você mesma. II gipcias, disse� «Aqui, a��i-
to fahtdo antigamedcc na iI Por esta mesma razão a pintura das paredes do seu \I\! EXPRESSO ti1rn.:;;;e todos os cheiks, m,i>s
França; substr-ato ::':>i�intí- II quartiIlho deve ser de uma tonalidade pastel clara, �o FLUMENAU-CUnrrmA Jl).Q .sem fundo:;),
VQ da psiqué. 4 _ Aoando- i,il, envez de um branco brilhante. E preste bastante atençao !I AGENCIA: BLtJMElNAU

um fôrro de tonalidade escura e repousante, tal cerno o II '16 � N�bro. N.o�t"
no. 5 � Utilizar. 6 - F.a- li quando levar o bebê para :fora no carri�ho. í:ste deve ter III End. Telelt.: "r,.�OU�lNES" Fe:rn.and Gravey sentí;u, �_..

culc!ades dos cães. 7 li verde e com a canotinha inclinada em angulo, quando ao \1 FONE, 1002 : mai� decep�q d.� s� vida
Examina,. 8 - Basta!; rio II ar liv�e, para prôteger o delicado :passag?i�o lcon}tra o III PREÇO: cucr$. 155,00

no dia em que leu, 110 iet':ifj
II revérbero solar. Frequentemente o mexphcave c lora- AGENCIA RITlBA

da Suíça. 9 - ,\forrer; ehr!
ii mingo que acompanha o passeio da tarde nada mais é do II Rua 15 tle Nov. N.o 623 ro dé um dnema do i�te·

dadB. 10 - Em Il::,rtes ii que um protesto contra os raios brilhantes do soL !I" _.. .. � 11' - 'I: - .. -- ''t ,...-lt - X -, X -1� X -:1l

iguais; forte (sufixo). II Um chocalho balouçante, pendurada na frente do car- \1,' '!l.jfQ!_"'.,!'.-::�:}.!,....-�{'".,'�.�2����·��'?!.,...-,�I!'.�c.�:�z�.���.'���������i�,.�i�i���ti�������i;•.1�i����·
� II rínho ou do berço, é outra fonte de irritação para os _ �� , - � u ' -_.. ,., ,-" - ,u�••- ,

VERTICAIS; II olhinhos do bebê. Interferindo em seu olhal' pode, em II
I - De baixa categG!:ia: II realidade. forçá-lo à vesgueíra. li

'I Sujeira e 'insetos são cOllstantes ameaças para seus li
pedaço. II - Tr;:tasfira; ii pequenos olhos; portanto esteja sempre atenta contra ii

'

retalho. UI - Liberdade. ii êles. Normalmente. os canais lacrimais mantêm os olhos II
IV - Afastado. V - Mar- II limpos e úmidos, ruas até o aparecimento das lágrimas 11'

-

VI ...' iI
'.' i\ - que se dá mais ou menos aos dois meses - êste cui- II

-gem; naçao. - .J."t p�" ;1 dado cabe a você. Uma colher de chá ele ácido bórico pa- !I
MO;, jarro (planta me�Cl� ii 1'a um copo de água morna, fervida, pode ser usado COP.1 -li
na1). ,(. fi conta gotas, para limpar os olhos das secreções qúe se 11

SOLUÇÃO N.o- 3 �5' illi formam nos cantos da pálpebra. Uma fina camada de 6- II
leo para crianças, passada à noite sôbre as pálpebras II

HORIZONTAIS -- Ben-
ii quandO os olhos do bebê estão fechados," impede que' as II

.

ta; Miuar, ralos, OCA aS. aal 11 mesmas fiquem grudadas. II�J.. 00, lutar, tr!'·m' a-,dio,!1 Mas quando aparece qualquer 'secrer;ão, inchaço ou I

VERTICAIS _ BfJ.fCp,

II:
vermelhidão, não confie em conselhos ou palpites de nin- II

II guein. E' a ocasião dê consultar seu Pediatra poupando, II
f4:lta, eça, ::Ucl, ! �� nU1:1, II possívelmente, semanas de aborrecimentos e padecimell� II
ata,r, tão, alô, ama. arSlS h tos a você e ao bebê. II
.sa.ão. _5 ,�..YE[! � H ii

.' ....." ..

.....<-�.:;,:•.

.-
"

---�

,Popplar'
. Jean Nico1ini

'

•
ENERGIA ATôMICA lN<\. ARGÉNTINÀ

'

,_
E' inegavel que a declaração feita pelo prcsrden te Peron

'o

com resveíto à �liberação de energia sob forma semelhante fi'::'
do. sol 'tenha êausado intensa expectàtiva. Os experimentos

, I reallzadoa pelo sr: Richter, na ilha ,de Huemul, S3.0 de ordem
'I' a Cl'erLi;ie' que,' todavia, algo esteja severtficando naquele pai",

I, no 'vasto ,'campo . da exploração economíea da energia nuclear. " "

, Comer se', sabe, há dois processos para liberar essa energia dél,'
, ,

materia. Um, deles. é o bastante ennhe- ,

'

eído processo, da ":fissão", o outroé ri,"
da "fusão"., Na fissão, determinada
quantidade de uranio 235 é bombar- .'
deada por nêutrons lentos. Isto acarre-:

ta uma reação em cadeia, dur-ante a

qual neutrons rápidos são li�er�dps ,e
,

dépoís capturados pelo urar:no �35, o,
qual é depois convertido. prnnerrc em,

net�nió!·� depois em plutonio. Quanto ao segundo processo, '

como o seu nome o indica, não rompe os atamos, poren� os,:
"fundf/'. ação acompanhada de alta ,:elocidade. Ness� ultimo,:
a 'massa' é perdida. Essa-massa perdida aparece enta_o .soo a ""
forma de 'energia, como o rege muito }>em, a .c�mheclda for-, ",. "

!
mula' de Eínsten. Se o processo da fusao e nttlizado. os el�-'."
mentes leves. 'tais como o hidr?genio, são cO:'lVertidos� em he.:.' "

c"
'

lia perdendo na metamorfose p,equena porçao de SUa massa".
',� loque é transformado em energia. 'Segundo o_dr. Hans Be_the, '

• ...

. I de CornelJ' 'üt1:'é O- processo pelo qual' o sol e as estrelas hbe-
,

(,.randI?S, venezianas de tma palha protegem do sol este recan- , -f" 1 'Por outra é geralmente admitido'
to. Uma rêde ... feita em casa, convida a sonhar embora a me- ram sUh�d enom�na energla� nvert'do �ra helio r�quer altissi­
sa e as cadeiras, (\e ferro 'nintado de verde' ou vermelho laca. o que o' 1 rOgtenlO, p:u-a ser

I"
o

, dl 'q :.'ocorre'n�s luminárias"
'd' 't l:-'J" mas terllpera uras, a seme ilança o u_ "

. -",
conVi em a um gos ,aso ane 1€.

do espaço.'Assim, de acôrdo com esse mes�o ponto-de-vl;:;ta. a

bon'lba de hidrogenio precisa conter 'uramo ou pl.u�on:o: os:

quais, quando explodir, geram, pelq espaço de um mÜlOnesuno

de segundo, ou aIgo �emelhant�, o tão requeri�o gr:;tu de c�-
101' para converter o dente:do ou tritio - ou seJa o 11ldrogenlO

duplamente e triplamente p�sad? - que entram na su.a .com-
'

posição no helio. E' :fora de' duvlda que, salvo uma atl'v:lda�e,-,
:fora do comum, o q'\le não se.ri� qe estranhar no nosso l�n:a.ú' , ,,'

do sul;' para se obterem os meios necessarios que POSS_:blh- '.

tam a"liberaçã() da energia atomica pelo processo de :fUSãO, í, A
dr. Richter tenha enfrentado um tremendo problema de 01'«'
dem metaJ:urgica e mesmo mecanica. a rim de conseguir a in- '.':,

1
tensi!=lade de .calor em,apreço. ..'''.'

.

. .

<

ENXERTOS INTRA-OCULARES DE TUMORES HUMANOS
O' 'ànatom0l'atologista 'G�een, da Universidade de �ale,

U.S.A.: acaba de �emonstr�r que enxertos 110 filho permlte�,
I distinguir rapidas e segurament.e, li- diferença existente entr�

I
um"cancer I'\" um' tumor bemgno. 80- ,",'

mé:rite' 0-' enxerto proprianiente. dito
'

qé é�lulas malignas se; desenvolvem

liNHOS
(,A M B R A J AS

TROPI�AIS
O MElHOR SORTIMENTO PELOS
PRECOS [)A PRACA - Só No

..,
-

, , - ,_, -.

'Visile-o sem
.

cDmpronilsSD·---
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596

------BLUMENAU
.

PROBLEMA N.o 376

HifJ.torias.� .

- Er�tãQ dona Ro,>a. fi.,.
cou curad,a dal,I.+l S·',.'1 lU­
cornada, 'dor nas ,'ostas?

/J/ III

CONTROLE DE TRA'·
FEG,t) AE'BEO Pli_;l ..A
TELE"'1SAO

Um dos mais novos

,ventQs, atuq.lment�}
I."

....o'--t�_
,

HORIZONTAIS;

. , '0 " .�, '

(Renovaçã<J de ar ,perfeita.)
Hoje, às 20,30 horas - "Divirta-SI;! Ç>-aríl]an(iou, �o.m o sor­

teio de Cr$ •.0,00, oferta, patro�i�o e responsabilidade �a
Caixa :EcQnôrni,ca Fe.d�r�l - Ágencla de Blun;tenau.

Ginger Rogers, Fre� Astaire, Rall1 R�ulien•.I>9Ior� �el Rio,

na super reprisê que a todo!? encantara - Cop�o Nova.

.'

' ;
. '(Itnproprio até 18, anos),', ' .', ;:, '

A hist6ria de um' homem que perdeu a memÓl'la". Perse­

guido pelos assassinos. Procuràdd pela políCi�. O�1iado pe�a
mulher' amada. Prosseguia ,assim mesmo; afrontando a, mo�!
dado muito tem por Sonny- Tufts e ElÍen Dre'o/: '�AF.RON�
TANDO À MORTE", um filme que 111etece' ser' as'Sistidp.
John Pa:yne, no seu melhor trabalho cinénatográ.fico, ::iecu�­
Completam o programa, jornais e shorts. ", ';;

��!i=����=g�!=�!��i��=������!�!��iFd���
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estrearias
I

I
xías e Ubiratan x Cruzeiro.
Domingo à noite: BASQUE-

e '�E: Palmeiras x Caravana"
I ou Ar.
I .A's 21 horas dar-se-á o en­

ii I cerramentn do Congresso. seu-
li � .,J f"

.-

e!.
.

Il�O erra, na �('aslao, a entro-

I j P' ga do.�. ,1�ren:!Os aos ve <'c·1,,_
." �

I
j '-'�. Ol irnp ico e Duque de
Caxias portanto, entrarão 'r,_

�p l')TJ ação,' enfrentando, sa­

Lado Ú tarde, respectí\'"rnen-
1e. C'úravana do ..:�r C Cruze!­

A. torcida blum(,p':'lH�nst'
das rante. VOLEI mascul ín i lJ'

bíratan x Aventureiros. ;,..;
QUETE: Palmeiras x Olünci

! mascutlno. Crnzc
í

ro x Aven- Lance Livre.

i tureii .. )s e Uhíra Lr,n .�

1 de Caxias.
j A" II'

'

1i . .-l. S nor-as lera ugar
Volei I campeorrato eatarint'l's.: d�" :'.'ién(ílrciros x Duque de Cn-

!)�Iqll(· '

!1�,:�':�llgJ à t�rde: \iOLEr ie­

; miníno: Gíriást ica x Xlf clp
:) !"'.goSlu. VOLEI Jn:lseulinD:-

<.ll�l)()""itn grandes eS1��:1\.H1Ç:1S
11:1 � ilp�lz;ada grená e �i'tt'ms-

ql1er competição, como

de' .sábado próximo, é

mais ímportantes.

de .jojn­
de S:io

VoJe:bol

Despor­
tiva Bandeirante, de '[ll"l!':�ue;
Ginástica, de J'àimriJe (' XiI
de Agosto, da Capital

Todos os jogos serão rea­

lizados sábado e domingo. A-s

14 horas do dia 12, te remos

a abertura do Congresso e às
15 horas o desfile das delega­
ções presentes, dando-52 a

ordem d03 pré­
.lias é esta, segundo uma nota

.chegada da Capital do Fls=,}­

do, especíalmerite para

jornal:

i�Ç!:::!f:1�:�:;;;: I Tr�inos . cOJeilvos--e-��snDWS)}:-- fonles que rendem
ª�;?��i���:;;:;�,I",:� I algups trocados paro os ele entos concentrados

A desorganização que ím- "tJS e tarr.oom �,u ,qr;i1,p ri}

I
�!lgltH-l3.S 111G0das. ,��}S dos elementos r(� tuísíta-

,Jera. nesta fase de prepara- Viana e seus companhoh os (1"
I

0,':-'_ assim nâo !lLd,· ser dos, com essa historra de
;ão do selecionado catar í- show, que realizaram 1ll:11'él,i ,]\J:'l) (!!.E'l'emü· cí tar ll'JITWc" f C!',, tch , perderam boa parte
nense de f'utebol, não C:"2usa lhas no serrt irlo ck' hlTi'..',-�{Ü,r! i11aS p(õr:pr�lo:;' dizer qlH_-:l TIn.1i- �L�::> seus orctenad-is, no mês
espanto a ninguém. Não es· . -.--.--------- ._ �- ssad l' diJCt'" .. o. a em e Htl"ielH:)S

'JI1s;deráVC15 em seus empre­
gn.:;. A. Fe({C'rélç,lo Catai"inen:'
se de Desportos, na verdade,
pndE' ex igír a presença da­
queles que são prufíssíonais
'::11 i'l usq '!L. Deve compre 211-

dei... !JU em ..l!ito� que são pou­
cos 1I3 ljllL' t:'anllarn quantias

I elevadas. com o futebol. Ta-

1(::,,, 1',;1,',' ,'u"1CllS que fO�·:tIÜ
convocudos vivem quase ,l\li'

I exclusivamente dê seus =m­

("·G�.,_)�. da í nâo estarem -sm

léT-!-ç��·? a severos irpinnn:en­
tos : Um de f:.zel' boa rigl1:-n
11:' n-anchestcr .ataríne.rsc

�t' seus crrmandarlos. Retr-rr-

ramos DCjhi crií icnndo o b',l­
halho de Lour-ival Lorenzr ou

mo-nos iI parte que cabe: à Fe­

deração Catarlnense de Dos I

por! os. ii assistencla que r]e- :
ve ser dada aos jogadol"t:< ii.

I

I

�1:?!1GRAVIDINA prepara o orga- L�'
.

ctÍsmn para os partos rápidos
� fl;'Jizes, garantindo lU,hos
fertes e sadios. Gravictina
i I.l:iada há mais de 30 canos I

.

Delde os pril1leirDi' .-jj;:1.] �
:jllE- teve iniciu a concr-nn-a

I :iiIJ dos cl'aclues, em Br-rsque,
notou-se, logo !lOS prime '-lL,

j.llo\'lmenios,
que Í) 1·(>p1'<:=;'('.1·

ant«
.

da mater do pebói. ,

adual iria passar )J0i- i1W1un.'I
,''; dilicelS, mel-c;' da talta
ie d.nhe irn. Con ludo j{l I'!P II

�t:. tJ·�·tuvt. do eOlneço, eOllfia-

I
V.'U I wd{),; na hóa vontade .ia I"<'.C.V, eilf'gandü a ser pu1)Ii·
"ada uma IlOtíci.:. se,lsud0cl'.;
lua! seja, .-' de que (J go'\.'erno

<Iu:;ilial'ia a l'r-ferida ellddode

I ':I)!ll a quantia de 100 mii (TI'-

II ��;'.iJ'O:;. Antes. d,as .

f'-·sl:i.� lk
.... hl J.(� tl!. _', (�nu"Ll:tnto r.a;la

I �p::r(TCU� �i('l eb�flj\) G� pi:uc·J·,' J
.

. \

I L" "H C'lllrudo' '11'-'11'" ""n' '] ,- i�� ' .... _ ..:\. '_. .I. 1...
,

I
qllC 1';, como pl·("!lio "l)ó" :><.';}.••

e:-;foJ'( ati, no {ll'lmciro ')crL'd( IIj(' pl"'cpar2çâJ. I"Tc!Ji .fiLl� •.:r rl3

I
diál'bs foram pagas f! Se' POI" 1
cos cruzeiros foram alT('Cao.,: r

I
dos, de\'e-se tão somente ;},
uoa vontade do público brus- I
q_uense, presente em_ lJ',nl D�" I

;ue!'. �I qUil'S(' t000S os ccll'ti·

,f''-'�l\lll':J''- (tf_' submetcr-sa
j

:.. (·r1• .... ,�: i :�c�l(·ins �lj)sur\�aC
à

! Afinal de contas. Q,'P"

i I:' iI" ",'-' \'e j}l"f'judicad'1 no

I (';,]::'.0. 0 !J técnico, pois o mes·

mo 'J"U pode eontàr com n

('lil�t;�oj"�t:;�u d(l:::;: jogê.cl0r2�! pi.
qve c"jes não reCEbem as ga­
rCln1 .. ��. nc� 03Sát ias. Enqt1�r�tH

: í�tD. I) Abrell, encarregado de
! Ji';i1l',c'om , n"OVimelFo finai'
I

,ceiJ'e. l'om muito boa von'ade
[;cu \ ill B"USql',\ apesar (:0

: que ;;nfrp. ela pai-te elos CI':;.

q ues. � ,., Q !J$f1
E' IJl et· isu mais COl11pl":'f�n­

I sãu lH. eH1 '";�1()L"janópo1iq1 ,10:;
, oa5t irlf:J C� ela F'eõcra�ão Ca­

.

!:l�'IJ en!"e rie Futebol. Né'io nos

\ :leVétíl'Js esquecer que lunca

, pn:C'lSOU tanto de um::! >'pabi·

! litacão o nosso póbre fljj;�b,.l.
(Jl_le I,ão se encare os <;r,ói:" �

bas, rri!l1eU'O'l adve!'sá':ios

'çuc,. fc'i-mando !lma equipe a

! dedo. Oxalá tudo termir,e

! bem, apeS:ll" de exi,lil" 11l1l �-,:

! clúvitldS snbl'e isíü.

, São Paulo.
'_:_ .

Che<"am"
handeii�fíte

-

os jangadeiros
cearenses. Também sua jan­
gada será trazida de Santos e

exposta em frente ao Teatro
Municipal.

.

I

['E" Iir S
I

I
.

m tI ii
� it!!óçãoi

Fin�nceirB O t:.stiViJ I
--'--'--"-'-";';;_l� I ,�_ .. _�_�

,Co,mo é do c.onhecimer�to :;0 'll'� fa�clldo .jú.,·' aios e",;orç().O
�ublJco esportlvo, a S, E. J!;S- nao 50 dos seus dirigentes co-
tIvadores, de Ita)'aí, sagrou-se 11110 t"',!llbClll ' t 1" (lOS seus OTcec"ü-
campeã invicta da novel li- res.

ga daquela cidade, conquis­
bastante Pulestrando, na iardp

a nossa reportagem al)lll'�l»lI
o lJrublerua ri1';_,"'Jjl�eiru di;;

1 eIu!J"s c�tarjrtellses, cuj<.l é l­

I tuação nãu é s<lisifatúria. tal Gaucha e O1.llr :1:-:. 1; ala. As luzes brilham 11<1.-; ti.
dade:-; circunvi�il1has, e11

c;l1anto. �aui em B1umenau

UM PRODUTO DO

UHHHUUÓRHl

:rI:' �,8:0"" ['lue Bl'U"�EP ....me.A certa altura da palestra. " .,

Niltol1 RUl'si dedarou, c"ü;- l"a r; Flamengo da Cf1_",itR I
.

'
•. P0,){1-.li�a· '�'1"1" • "'11',.��orieúl"'U?r·i(', qt:e, no E3ta.-l0 Jd \';'--t'!'J,- l._LI ... ü t ��

., . Irada verdad"h"u1wn7p � '0'1Hldubllavclmente, conSIdera n; s " 1"11' :::.' l' ".' ., i,.
Estiva df-' Ilajaí, ('(1)-'�

•

I
aC10I .. , a. fil.UO_ f'In tu(u.

I:..c <.:m' m�ll1cr situação fin�!1- a· história CIO futebôl bêtl1 j

ceÍra. Não cont2:"tamos t'ssa I v'erde.

nfirn.a-:iva, pOl'auanto, t I elo I NORSfl s a<;:-:'eni i aGLi,�.::, fi

t faz crer que o time campeão. ..
Clu;; {"nem e!ao-:? N�.j.�. 'lI:'.

ele ltajaÍ não possui, presen-,I '<!o:l�trtme!1ie. .

DebateUJ :"e,

tPlllente, qualquer compromis-
- - - -- - �. - - - - - - - _. -.

- - - ..__ . �

.

!
so a saldm'.

;,Clinica Médico .tiomeopoticajDesfrutando de s-ituução: -

---- DR. IvTF.CESLAU SZANIAWSKY ---

,bastante. privilegiada no que Médico do Hosuital Nossa �enlwl'a da Luz

d" 'I Cons1l11ório: Rua .rOSE' BONIFACrO N. 92 - FONE 2665
lZ respeito üs finanças, du-

Residênci>l: R. BAR.ÃO DO RIO BRANCO N. 529. - -

ralHe o ano de 1951. aquele I C U R I T I B A - PARANA'
!

r I 'clube rJi"opOrciOnoll aos 'seusl F.:speci:llkbde: DOENCAS NERVOSAS E MENTAIS

I �.. "'. :- ,'_' " I jogadores bom; gr·atificações.
I,

nf'enc::!s da nele: Ec"':emas_ Furunculose, Coceiras, lVlanchflf!
I Longa vIda.e ecop.Ollua sempre foram a llreocupaçao m�xnn.l

I
de 1 mil <3 3 mil cnlzeiros, o I E�pinhas. ei.c. - Glândulas, Falta de regras, Excesso, FIo-

I da ·Fábrica. 'MERCEDES�'BENZ no traça.do � conRtl'UI,ao· (II! .

e _
.

__ _. > ,;,
• .' rps Brnl1cas. Fri2za !'E'xual, Impotência, Esterilidade, De--

I seus veículos, apresentando inna sériê' {le 'vantagens eSlleeiais," (lU \ (,J,'. e\ Id':J,e.al a lI11.cl�- , ;wnvolvínlP1110 físiro c mental_ etc. - Doencas crônicas
I regnlagem automática de témperaiura do ó}�o e da. água, e I gente ol'lenlaçu" que o Esh- em geral: HeumaUslnos, Varizes, Asma, Malária cl'ôni�a
I Ilutras, que Il'ara�:tem segUl'au!';3. e econOll1Jfl en01'me tl�. aa vem tendo, gl'açaf' ao es-

_. __ .. Hen'lOl-l'1Didas, etc. _

-

�� ru3.l1J1tenção pírito de iniciuti\:as e o eSlo)"- A'r�NçÃO� C'lflflulIal': em mumemm nos dias 26 li 30 d�
eo" eOllsttuti\"o ·do'. cen� diri· -".------�-. ,::;da mi·;3', "w HOTEL HQLETZ -.- .. - -_._

gente,;;,

a.p.<lq·am >'e P,l11CO a potlt'n,
devido às decisÕ€s dI) J;�'Ô,
prios clubes, que não' 'm
contram um raminho poI'
onde j)osSam �'uavis(lJ'
as dificuldadeR '8111 qUe se

encontram. Desta não esca'

paremos tão cedo.

y;,
,

meios de:

evitar um resfiriado é tomar ó

Cogn�ç. de .A:lcatrão Xll.vie.r.

que atua como preventivo t1lb

infecções brõnquicas e

pulmonares. desinfetando fi!

para S. Catarina:

DiSTRIBUIDORES DE AUTOMOYEIS S. A.
-

.

Matriz lTAJAI - Filial BLUMENAU
Rua Blumenau, 170. - Rua 15 de Nov., 1513

ii
AliQuffiA HOJE iVíESMO Un,i MERCEDE§-BENZ QUE ES·

-���� " TàEA'. iiEl\'i §.lf�VIDO
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Revelações sôbre o testamento:
da ex·rainha Bona Imeliajl

, II ,íl----'----,---
LISBOA. (Meridional) - Por intermédio do' duque de

Pamela e do Visconde de Asseca, conseguimos interessantes
dados a respeito do-testamento da rainha D. Amélia, datada de
25 de outubro de 1946:

'

Dentre os trechos mais importantes do documento, desta-
camos o seguinte:

'

"

- "Instituo como minhas herdeiras universais, a" minhas
iLirmãs ternamente amadas, Helena de França, duquesa de
Aosta; Isabel de França, duquesa de Guise; e Luísa de França
de Bourbon das Duas Cicilias, infanta de Espanha com o en­

cargo de executarem os legados que adiante se referem e as ins­
truções que possa deixar aos meus executores testamentários' '.
Institutuiu, a seguir, a rainha soes e rendas que alí eram,

Aitiélia. de Portugal, que em até então, mantidos por ela.
caSo 'de morte' de alguma ':::'e I Estaoeleceu ainda, que por
suas herdeiras, 0S seus frlhos 1 morte de D. .Pío. Duarte, sebia
e descendentes recolherão nas' benerícíado um dos' írmãos do
mesmas condições. os bens! mesmo "que o seguisse
que caberíain à herdeira Ou I ídade".
herdeiras falecidas. i
"POR'.rUGAL. PAI'S QUE I Err. janeiro do ano passado
NUNCA DEIXEI DE AlUAR"

. foi .jue a ex-rainha D Amé­

Declarou a ex-rainha Iusa, I lia .fez a designação dos�­
no prosseguimento do seu tes- ! t ,.'aIS executores res �nen�"l-'
tamento: nos, alterando a destgnação

'_:__ "Quero, neste ato de út- ; antet íor, Através do doeu­
tima vontade. evocar a recor- 11". "i ,'r:. rva �e Sl!,a, adora­

dação de meu l'lariélo e '1e; cão por Portugal e seu gran­
meus filhos Que descansam I de amor pela" E'raJça· que z.

em Portugal,
-

<'sse paí,. c.ue acolheu depois de .de�.:m'l.u�.
nunca deixei de amar. Se não Levava D. Amélfa zída SIm­

poder ser enterrada em "Por- roJes e na hora da morte e-sta­

tug<ü; 1tln�o, de meu .tr.ando e lva int�g�ada nos .ser.s (1L e-

de 'meus IlIhas, desejo ser se- res 'ehglO�os. ,

pultada na nossa capela de
Dreux e os pormenores da ce­

r+monía serão regulados pelo
chefe da Casa de França Não
quer o flores, nem coroas DI"­
sejo que meu caixão seja Cq·

berto pela bandeira portugue­
,"2 (se possível, a do mel!

"v aclrt") e pela bandeira -fran­
cesa".

A Ana Silva, Serviçal, re­

ferêncía II (Grupo Escolar
"Flo.::iano Peixoto", de Ita­

Iaí), de trinta dias. coro ven­

cimento integral, a contar de
11 de setembro de 1951.

!

São Paulo, 8 (Meridional)
- O Juiz de Direito dos Fei­
tos da Fazenda Nacional, des­
pachando um mandadoAe se­
gurança, suspendeu Iirt'!limi­
narmente os efeitos da porta­
ría da Comissão Central de
Prêços, que autorizou o au­
mento dos preços do leite.

- NEW YORK PHIlAOELPHIA

Fma Oamíonete DODGE - 1946.
Urna Camionete 8TUDEBACKER-1946
Ambas para 750 quilos, em bom estado de conservação,

(NAVEGAÇiO)
e cargas para

Caraibas:

GUÁNTA • PUERTO �A' CRUZ ,_ CUMANA

MARACAI80 .. PORlAMAR .. CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com os agentes,

CIA. COMêRCIO E INDÚSTRIA -MALBURG

T6legramas� nMooremackll .. • TAlAI
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